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jURTEX! jURTEX! ■

Una t r ad ición  
vasca d e  Añ o  Vie jo

RecosUdo en  u n a  d e  la s  ú lt im a s  e s t r ib a c io n e s  d e  la  ca d e n a  d e  m o n la -  
í»s oue form a  el p a so  d e  B e la t e , s e s t e a  s u  v id a  ca m p e s in a  e l p u e b le c i llo  
de Ziga, en  el B a s a b u m a  b a zt a n é s .

Ha cer r ad o y a  la  N o c h e v ie ja .  N o ch e  d e s a b r id a  la  d e  a q u e l a ñ o  q u e  
«piraba. Acogid o  a  la  a m a b le  h o s p it a lid a d  d e  u n a  c a s a  s o la i: ie ga  y  a l 
amor de u n  h o ga r  c h is p o r r o t e a n t e  d e  lla m a s , s e n t im o s  la  c o n ve r s a c ió n  
in terrumpida p o r  u n  in s is t e n t e  y  p a u s a d o  reson a i* d e  v a r io s  ce n ce r r o s , 
agitados, a l p a r e ce r , e n  la  le ja n ía .

Fué el r ú s t ico  co n c ie r t o  a p r o x im á n d o s e  ca d a  v e z  m á s  n o t o r ia m e n t e . A l 
flisoenderse la  ce n ce r r a d a , s u s u r r a b a n  a l  u n ís o n o  va r ia .s  v o c e s  va r o n ile s . 
^ I s o n  los “r a u t ille s ”, q u e  v ie n e n  r e c la m a n d o  lo s  “ u r t e x a s ” d e  fin  d e  a ñ o  
^ nos a d vier te  e l “ e t xe k o ja u n ” .

En efecto. Se  n o t a  a  n o  t a r d a r  q u e  e l g i 'u p o  s e  a p r o x im a  a  la  ca s a  
solariega. Ad q u ie r e  e n t o n ce s  la  c e n ce r r a d a  lo s  c a r a c t e r e s  d e  u n  ve r d a d e r o  
estrépito. F r en t e  a l za gu á n , d e  a n c h a  p o r t a la d a , co n  s e n c illa  s e m it o n a d a  
melodía, excla m a  e l g r u p o :

“ U r t e  b e r r i ,  b e r r i ,  
ze r  d a k a r t zu  b e r r i ?
— Tir a r e n  g a ñ ía n  

b a k ia  t a  o s a s u n a . 
jU r t x e l  ¡U r t x e l”

"Año n u evo , ¿ cu á le s  s o n  la s  n u e v a s  q u e  n o s  t r a é is ? " ,  r e c la m a n  lo s  
rondadores. A lo q n e, a t e n t o , r e s p o n d e  e l a ñ o  t o d a v ía  n o  n a c id o :  “ P a z y  
ttlud os t r a igo , r o c ia d a s  d e  a g u a ” . Y  p a r a  fest< ?jar  t a n t a  v e n t u r a ,  r e q u ie 
ren los can tores lo s  a gu iu a ¡ld os  d e  N o ch e vie ja .

No es fá cil d e s e n t r a ñ a r  e l m is t e r io  a n t iq u ís im o  d e  e s t a s  t r a d ic io n e s  
populares. En  u n  le ja n o  r e m o t o , co n m e m o r a c ió n  d e  r i t o s  p a g a n o s ;  h o y , ya

sim bolism o c r is t ia n o , o fr e c e n  m e zc la  y  co n fu s io n is m o  n o  m u y  hace>- 

dero de exp lica r .
Hav sin  em b a r go , q u ie n  e x p lic a  la , a i p a r e c e r ,  d e s c o n ce r t a n t e  d e c ia -  

ración 'de q u e e l añ o n u e vo  t r a ig a  la  p a z  y  la  s a lu d  e n v u e lt a s  e n  a g u a . U n  
inciano sacer d ote  d e  E lizo n d o , y a  fa lle c id o , h a b ía  m a n ife s t a d o  v a n a s  v e c e s  
a íu s «com pañ eros s e r  co s t u m b r e  e n  s u s  m o ce d a d e s  q u e  lo s  q u e  p o r  
Aiio Viejo s e  r in d ie r a n  a l s u e ñ o , fu e r a n  d e s p e r t a d o s  co n  r o c ia d a s  d e  a gu a  
al compás d e lo s  ve r s o s  d e  la  c o p la  p o p u la r .

Para m ás in s t a r  la  ge n e r o s id a d  d e  la s  fa m ilia s  q u e  lo s  r o n d a d o r e s  y i -  
litan, a r r t m ia n le s  d e  t a n  p o é t ic a  m a n e r a  a  la  e s p le n d id e z;

“ A in g e r u a k  g e r a  
z e r u t l k  e ld u  g e r a ;  

b o lt s a  b a - d u g u , 
d i r u r ik  e z d u gu , 

u r t e x a k  b e a r  t u g u !"

"Som os á n ge le s  q « e  d e l Cie lo  d e sce n d e m o s ;  t e n e m o s  u n a  b o ls a , m a^  
EOS falta  d in er o  p a r a  lo s  a g u in a ld o s  d e  Añ o  V ie jo ” . An g e le s  s in  a l ^  y  
patudos, ca lza d os s u s  p ie s  d e  zu e co s  d e  m a d e r a , t o r p í»  y  p e s a d o s . P e r o  
ángeles a l cab o la  m a y o r ía  d e  lo?, “ m o t ik o s ” p o r  s u  in g e n u id a d  y  s u  ca n d o r

No pu ed e fa lt a r  en  m o d o  a lg u n o  la  n o t a  p ic a r e s c a  y  zu m b o n a  d e  la  
poesía p o p u la r  d e  lo s  r o n d a d o r e s . Clá sb ca  y  ^ t é n t i c a  p o e s ía  p o p u t la r  
vasca, r e cu r r e , co m o  e s  t íp ic o ,  a  su  m u n d o  p o é t ico , p o b la d o  d e  p á ja r o s , 
hierbas s ilves t r es , e t c ., d e l q u e  a r r a n c a  s u s  e n ca n t a d o r a s  co m p a r a c io n e s .

El CTUpo la  e m p r e n d e  c o n t r a  e l Añ o  V ie jo ,  q u e  fe n e c e , p e r o  a  q u i*n  
en son de b u r la  d ice  a u e  p a r a  fe s t e ja ^  s u  ca s a m ie n t o  m a t a r á  s ie t e  u  

ocho toros '

“ P in - p in  Ixo r li^  
t x o r i  m a n g o la r ia ;  
t x o r ik u m ia k  e íp e le t a n  
I t u r r in g o  ze la ie t a n ;  
z a z p a i- z o r t z i  ze ze n e t a n  
2 u r e  e z t a ie t a n  

i l  b e a r t  t u g u le .”

Al r e t ir a r le  e l p r « p o  b u llic io s o , r e in a  la  s e r e n a  p a z d e  la  a ld e a  va s ca . 
Todavía su en an  a  io le jo s  lu s  ce n c e r r a d a s  d e  lo s  p u e b le c i llo s  ve c in o s  q u e

visitan las le ja n a s  ca s e r ía s . „ . „ t . t i i.,
No lia  t e r m in a d o  co n  e s t o  la  t r a d ic ió n  d e  lo s  u r t e x e s  . F a l t a  lo  m  . 

grave y ce r em on ioso  d e  la  t r a d ic ió n  e u s k e M u n . E s  e l Añ o  N u e vo . L a  m  s< 
mayor de e?e d ía  e s  m á s  s o le m n e  y  r e p o s a d a  q u e  o t r a s  v e c e s .  E l p i/ r t o r io  
reviste u n a  in u s it a d a  n o ve d a d . Com o o b la c ió n  y  r e g a lo  a l m m is t ^  . 
Señor, va n  d e p o s it a n d o  la s  p ia d o s a s  m u je r e s  e l “ u r t e x  « ^ ¿ s jo za n o  d e  su  
hogar. Nu eces d e  t a m a ñ o  e x t r a o r d in a r io , m a g n ific a s  m a n za n a s  in \ e m a ie  

buevos, e tcé t er a .

Aun el p u eb ló  d e b e r á  a s i s t i r  a  v ís p e r a s  an t ies d e  d a r  ® 
ceremonia. T e r m in a d a  la  o r a c ió n  v e ip e r t m a ,  s a le  e l
dei alcalde. Am b os se  d ir ig e n  a  la  c a s a  r e c t o r a l .  An t e  e l b a lcó n  p r in c g a ^  
aeuardan los n iñ o s  y  m o zo s  d e l p u e b lo , im p a c ie n t e s  a  q 
aando paso a la s  d o s  a u t o r id a d e s . E n  cu a n t o  a p jvr e cen  é s t a s  g r i t a  la  j u 

ventud: “ ¡ü r t e x, u r t e x !” , r e c la m a n d o  lo s  a g u in a ld o s , q u e  ?a  e^ n te  m o za  y  
cura y  el a lca ld e  a r r o ja n  a  la  p la z" .  o n t r e  la  g r i t e r ía  d e  la  ge n t e  m o za  y

la algazara del p u e b lo .
Ayer  t o d a vía  e r a  t r a d ic io n a l q u e  I r a s  e s t e  s im p á t ico  a c t o  p o p u la r  

descendiera e l s a ce r d o t e  a  la  p la za , c a lza r a  en  s v  m a n o  e l gu a n t e  y  cm i 
ios jóven es a t le t a s  d e l p u e b lo  ccm t e n d ie r a  a l ju e g o  d e  la r g o . H o y fó t a  e n 
cantadora y  va s ca  co s t u m b r e  h a  s id o  d e s t e r r a d a , d e s g r a c ia d a m e n t e , p e r o  
fcun el sacer d ote  p r e s id e  lo s  h o n e s t o s  b a i le s  d e  Añ o  N u e vo . ^  x iT Z O L

G O X  A L D U

M P R E S IO N E S

la s  outcridades áe Bilbao habían he^ ho 
ucopio form idable de buenas im presiones 

w» rebción al proyecto de los en laces fe-  
ffoviarios. Durante algún  tiem po se en tre- 
9̂ on  j  porjia a la benem érita tarea de 
trasladarías u is .c  ..a u r ia  a ¡a v illa . S i  
•M Comisión arribaba con  ««a buena car 

ita de impresiones excelen tes, enseguida se 
^ ^ Plasaba a Madrid otra Com isión  repre- 
*ptativa, xecorria algunos M in isterios v 
^ Poftamentos oficia les y  tornaba a v illa  
w» otro brazada de im presiones de m ejor  
calidad aún que las anteriores. E n  el ctirsr 

esta jaerux, ¡os v ecin os de Bilbao m ás 
'f^ ^ entes en m ateria de im presiones podio» 
sentirse felices. En  el caso concreto de Ic' 
•’Hacw ferroviarios, ¿qué m ás podia pedir- 
Sft Disponíamos de im presiones de innie 
/ofdWe calidad en ta l abundancia, que nos 
^ "raban para resolver no ya un proy ecto 
j  proporciones de ese, sino tres ''tás 
«  mayor envergadura. E n  realidad, o 

sabía .Va dónde alm acenarlas. Casi
lleg^  a crear un  problem a de supcr- 

^ oáuccián de buenas im presiones. N o  es 
w Primer^  vec que ocurre esto. E n  M adrid  
fundan de tal m anera las im presiones bue- 

<jue desde allí se piieden satuiface^  
Creces hasta las m ás desm edidas aspi- 

faetones de este carácter. N o  hay  ' w 
í “ -’ ir alU y  tom ar todas ¡as que se qute- 

Pnm eram ente. cuando no s.e con oc'" 
íí» fita  «xuberancict, euálq:uier alcalde.

cualquier Com isión  de fu er za s v iv as podU 
regresar a su punto de procedencia en  la 
creencia d e q^ ie había conseguido algo ái- 
Hcil. Tod os participábam os un  poco de esta  
ingenuidad.

Cuando cualquiera de los tran sp or t ista  
de esta m ercancía anunciaba a h  
que había logrado «ñas m agníficas m p r i-  
ñ on es sobre cualquier m ejora  siipedi.ada a 
decisiones d e M adrid , el que m as y  el que 
m enos se conm ovía  ««  Po«^  V 
para^ si:

— Esto m archa.

Per o hoy  y o hem os sabido 
ñas im presiones Pu ed en  carecer en  absolu- 
To de L o  v a lor  práctico. Con  las m ejores 

S  íKá j abundantes im presiones acerca d- 
m  proy ecto, éste puede m alograrse, y  s 
m alogra, efectivam ente. V ^^ega «« m e 
m entó en  q^ie una Pob la ción  

cuentra con  «« stock  de 
rnhVísim as con el aue no sabe 
M o r n  m ism o, ¿0 té hccem os con  todas ¡aj 
ave se  acarreado ^ on relación  a lo-r 
^ ila ccs? ¿Pu ed e serv irn os el 
nue no habrá en laces pero en J ""
’m presione^  acam uM n ^  en  fav or de e i^  
en c»orm e can tidad? Pa rece que 
r U  aue esto n c !r  es f im o  A  verm darw  
co»w  una com f’etisactón est»nable. a 
hor el com ev f^ rlo casi unánim e que el he 

r h o  h a  suscitado.

Bn  cct,> caso podían retransm itirse a M a  
drid las Im presiones, anunciando el env ío: 

‘^ n ,r " id o s  e n í 'r , .  i^ rrr,.’̂ -rios sóbran- 
nos bue-as im presiones adelantadas. Im po

sible m antener alm acenam iento.

Los e n la ce s  y  otras co sa s

' C > < ^ \ A V g Q  C W A O K i O

C o n c e ja le s  y  g e s to r e s

E l v e r d a d e r o  s ig 

n i f ic a d o  d e  la alar

m a  d e  “El P u e b lo ”

E l d iar io d« los m onárquicos se rasga 
las vest iduras an te la  sola posibilidad le  
que lo s  con cejales de Bilbao, absueltos oon 
todos los pronunciam ientos favorables por 
la  Audien cia de Bu rgos y por  el Supremo, 
t raten  d e volver  a  los escaños. P a r a  “ E l 
Pu eb lo” esto ser ía  in tolerable, monstruoso. 
D e  n inguna m an era puerfe adm itir  c#xe 
vuelvan  a  r egir  la  vid a  m unicipal de la 
Trilla los legít im os represen tan tes del pue 
b lo. P a r a  m antener su posición  vu elve a 
repetir  var ios de los a lim e n t o s  especiosos 
con  que esm altó su cam pafia con tra los 
represen tan tes populares en  el p leito de los 
Mun icip ios. N o  va le la  pena de rebatir  to 
das esas pretendidas razones, porque en t  
fondo lo que le  d icta su actitn d es el h ^ o  
de qu« con  la  vuelta  de los con cejales 
autén ticos quedaría desvirtuada toda espe
ran za de que los m on ár q u ica  pudieran  
in flu ir  o  par t icipar  en proporciones de _ a l 
gu n a consideración  en  la  vid a  municipal 
del país.

Sin  em bargo, vam os a  exam in ar  breve 
mente lo que “ E l Pu eb lo” esgr in ^  com o 
argum en to cen tral de su oposición a  1̂  
vuelta de los con cejales elegidos por el 
p a ís: lo del supuesto acto de rebeld ía qu'

dice en trañaba la  actitud  de defen sa en 
que se colocaron  los Ayuntam ien tos. Ac 
tualm en te funciona una llam ada Comisión 
plenaria de Ayun tam ien tos de Bizka ya  ju s 
tam ente para defender el Con cier to eco 
nóm ico y  la  autonom ía m un icipal. Esta  
Com isión  funciona in cluso en  el Palacio 
de la  Diputación . Su  sign ificado no es ni 
más n i menos que el de una Com isión  in- 
term unicipal inspirada en los mism os de- 
s ign io í que la  de los Ayun tam ien tos popu 
la res que él estim a »idiversiva y  digna 
de la  má? fier a  represión . ¿P o r  qué esas 
dos medidas tan  diferen tes p ara  un  hecl.o 
qu2 en s>u esencia . aun  en su form a son 
idén ticos? Pu es la  cosa «  bien  clara. En  
esta últ im a Com isión  predominan  los mo- 
narquizantes. En  la  otra los elem entos gr a 
tos a  “ E l Pu eb lo" no ten ían  nada que 
hacer. Pa r a  el diario m onárquico las cosa» 
son subversivas y  repudiables. s^púin estén 
o no a  ca rgo de elementos bien  avenido*- 
con  sus con ven iefcias políticas. Si se 
t rata de antim onárquicos, no h ay m ás que 
sactKiT la  ca^a de los truenos y  arran car  
de ellos las sonoridades m ás impresionan 
les : iv^ urbaciiSn , rebeldía, subversión, r e 
volución , etc., etc. Si se tr?tn  de in iciati 'a ‘‘ 
de elem entos afines, entonces se habla d<’ 
sacriíicio, de oí den, de patr  otism o, etcéte 
r a. etcétera.

E l ju e?o n oj es bien  conocido y  lo co 
noce también perfectam en te la  opiniórt 
r Vd ’que. pues. “ T̂ l Pn eh lo” sms desvelos a 
analizar  el caso de esa otra Com isión  in- 
termunicínal ouf dxre defen der la autono- 
n ía  y refrene esa im parienria, qu». le  obli
ga  a poner sn descubierto el burdo m eca 
nismo de sti cómodo sistema.

Agen cia  Fun erar ia  de la  San ta Casa de Miser icordia .

L A  8 E A O R I T A

Doña le susa  de 6 o¡ri y loyo la
(Q.  E.  P.  D. )

ra lie ció  en Bilbao a ye r, 8  de e ne ro de 1935
Habiendo rfc*bido los San tos üúcram en tos y  la t i. A . de Santidad

<;t I h e r m a n a  P O L I T I C A, D O Ñ A P I E D AD  D E  G O R O ST I ZA 
r ^ I T O A D E  D O N  T I M O T E O  D E  C ^ I R I ) ; SO BR I N O S, D O Ñ A 
r o ^ E P a O N  D O N  F E -U P E , D O N  J O SE  M AR I A, D O N  L U I S  Y  
D O N  G AB R I E L  D E  G O I R I ;  SO B R I N O S P O L I T I C O S , P R I M O S Y 
D E M AS  P AR I E N T E S ,

g u p L I C A N  a  sus am igos se sir\ -an encom endar ía a Dios en  sus ora 
ciones y  asist ir  a la  conducción del cadáver desde la  casa m ortuor ia hasta 
la  oar roquia  de San  N icolás para su traslación  al cem enterio de San  
W t b  i  ¿ ^ i o  hoy, m iércoles, a  las T R E S  Y  M E D I A de la  tarde, 
y m añana, jiiev^ s, a  Us D I E Z de la  m añana, a  los funerales que en  su 
fr a gio  dcI alm a de U  finada se celebrarán  en  la  iglesia  par roquial de_ San  
Nico’ás de Bar i. Y  asim ism o a  los fun erales que se celebraran  mañana, 
•ueves, a  las D I E Z de la  m añana, en  la  iglesia  parroquial de San  Agu s- 
■in de Desier to-Eran dio.

E l duelo Se recibe, p ara  la  con ducción  del cadáver , en  la  casa m ortuo
r ia, p laza Nueva , i ,  p iso cuarto, y  para los funerales, en  las r e s ^ t iv a s  
iglesias. .  (N o se repar ten  esquelas.)

Las m isas que se celebren  h oy, m iércoles, en  las iglesias parroquiales 
del Señ or  San tiago, San  An ton io Abad , San tos J uanes San  N icolás de 
Bar i, San  Vicen te M ár t ir  de Aban do, San  Fran cisco de .\ sis, Nuestra  
Señ ora  del Carm en  de Indauchu, San ta M ar ía  de Begon a. S a n ^ ^ s t in  
de Eran d io. San  J uan Bau t ista  de Sondica, así coin« las que celeoren  los 
re^ -erendos Padres Pasion ístas d<“ Deusto, Capuchinos de Basu r to, Cam ilos 
y  en  las Siervas de Mar ía , serán  aplicadas en  su fragio del alm a de la  finada.

Los  excelen tísim os e  ílustr ísim os señores nuncio apostólico de Su  San 
t idad y  obispo de Vito r ia  se han  dignado c o n c ^  r n i m
ma acostum brada por  el alm a de la  señ orita dona J E S U S A D E  O 
Y  L O YO L A  (q. e. p. d.).

El d o m in g o , en  e l C en tro  V a s co

El Arbol d e N a vid a d  
Y  reparto de juguetes

T o d o s  lo s  a ñ o s  v ie n e  h a s t a  n o s o t r o s  la  g r a t ís im a  fie s t a  d e l r e p a r t o  d e 
ju g u e t e s . E l t e a t r o  d e  lo s  Ca m p o s  E lís e o s  s o lía  s e r  e l lo ca l p r o p io  y  a d e 
cu a d o  p a i'a  q u e  lo s  n iñ o s  s e  e n ca n t a r a n  co n  a lgu n a  p e q u e ñ a  r e p r e s e n t a c ió n . 
L u e g o  v e n ía  el r e p a r t o  d e  lo s  ju g u e t e s .

I j Os  p o b r e s  ju g u e t e é  q u e lia c ía n  la s  d e lic ia s  d e  lo s  p e q u e ñ o s . P e r o  
e sco n d id a  d e t r á s  d e  e sa  r i fa  s e  e n co n t r a b a  u n a  fin a lid a d  a d m ir a b le . E l 
d in e r o  q u e  e n  co n ce p t o  d e  e sp o n t á n e a  a p o r t a c ió n  se  e n t r e ga b a  p o r  ca d a  
n ú m e r o  .se t r a n s fo r m a b a  e n  a yu d a  e fica z  e n  m a n o s  d e n u e s t r a s  em a k u m es . 
E lla s  s a b e n  d e  la s  t r is t e za s  d e  m u ch o s  h o g a r e s . En  e l s ile n c io  d e  la s  ca s a s  
o s cu r a s  y  m a l ve n t ila d a s , s in  m á s  a d o r n o  q u e  u n a  p o b r e  ca m a , s u fr e n  
m u ch o s  h o n r a d o s  t r a b a ja d o r e s .

E s  la  e n fe r m e d a d  q u e  m u e r d e  a  la  ju ve n t u d , y  lo s  a ñ o ^  en  flo r  n o 
t ie n e n  fo r t a le za  p a r a  s o s t e n e r s e . L a  m is e r ia  y  e l h a m b r e  n o  p a s e a n  p o r  
la s  ca lle s ;  a n t e s  se  e sco n d e n  en  lu g a r  a p a r t a d o , s o b r e  t od o  cu a n d o  los  
q u e  la s  s u fr e n  so n  va s co s . U n  a lt o  s e n t id o  d e  d ign id a d  Ies im p id e  s a c a r  a  
la  lu z p ú b lic a  s u s  s in s a b o r e s .

P e r o  n u e s t r a s  e m a k u m es  n o  e s p e r a n  a l d o lo r ;  v a n  a  b u s ca r lo . Y  a  
c u r a r lo  co n  t o d o  a m o r . E lla s  sa b e n  h « ce r  e l m ila g r o  m á s  d iv in o  d e  la  ca^  
r fd a d . Y é s t e  q u e  ca d a  a fio  h a ce n  con  la  r i fa  g r a t u i t a  d e  ju gu e t e s  t ie n e  
t o d a s  n u e s t r a s  s im p a t ía s . . j .

U n a  p o b r e  m u ñ e ca , u n  ca b a llit o  q u e  h a r á  r e í r  a l n iñ o . N a d ie  SM p ech a  
q u e  a q u e lla  a le g r ía  in fa n t il se  t r a n s fo r m a r á  en  lá g r im a s  d e  a gr a d e cim ie n t o  
en  m u ch o s  h o ga r e s  p o b r e s . ¿Cóm o, p u e s , p o d em o s  q u e d a r  a l m a r ge n  d e  e s t a  
ñ e s t a  e n ca n t a d o r a  d e  N a vid a d e s ?

E n  la s  e s cu e la s  va s ca s  d e  B e lo s t ik a lle , n ú m e r o  1 , d e s d e  la s  d ie z d e  la  
m a ñ a n a  h a s t a  la  u n a  y  d esd e  la s  cu a t r o  h a s t a  la s  o ch o  d e  la  n o ch e , e s p e r a n  
la s  e m a k u m es  a  cu a n t o s  q u ie r a n  t r a e r  u n  ju g u e t e . P o co  v a le  e n  s í ;  p e r o  
ol s e n t id o  c r is t ia n o  d e  la  ca r id a d  e s t á  en  e s a s  p e q u e ñ a s  co s a s .

Con  ve r d a d e r o  e n t u s ia sm o  h em os  d e  in v it a r  a  t o d o s  a  q u e  co n cu r r a n  
a  e s t a  la b o r . Cie n t o s  y  c ie n t o s  d e  ju g u e t e s  h a n  d e  fo r m w  e l Ar b o l d e  N a 
vid a d . E n  lo s  a m p lio s  s a lo n e s  d e l Cen t r o  Va sco , e l d o m in go , d ía  1 3 , d e sd e  
la s  cu a t r o  h a s t a  la s  n u e ve  d e  la  n o ch e , se  h a  d e  ce le b r a r  e sa  r ifa ,  lle n a  
d e  e vo ca cio n e s  p a r a  t o d o s .

L a  r i fa  q u e  s u e le  a le g r a r  a  lo s  p e q u e ñ o s  y  a  lo s  gr a n d e s . A to d o s , p o r 
q u e  es  m u y  a g r a d a b le  s e u t ir s e  d e  cu a n d o  e n  cu a n d o  un  p o co  n iñ o s . I n v e s 
t id o s  co n  e l e s p ír i t u  et-ern o d e  la  n iñ e z, q u e  os u n a  co m p a s ió n  h a c ia  lo s  
d e s va lid o s  y  t r is t e s .

P o r  eso  la s  b la n ca s  m a n o s  d e  n u e s t r a s  m u je r e s  va s ca s  e s t á n  r e co gie n d o  
la s  p e q u e ñ a s  m u ñ e ca s  d e  s u s  ca s a s , lo s  ca b a llit o s  d e  ca r t ó n , lo s  t a m b o r e s  
d e  r a t a p lá n  y  lo s  lib r o s  d e  cu e n t o ?  en  e u zk e r a . To d o  e llo  p a r a  lle v a r lo  a  
B e lo s t ik a lle . A llí  le s  d a r á n  u n a  fin a lid a d  c r is t ia n a  y  va s ca . Y  vo s o t r o s , 
p e q u e ñ o s  q u e r id o s  d e  n u e s t r o s  h o ga r e s , e sp e r a d  la  r i fa  q u e  se  o r g a n iza r á  
e l d o m in go  p r ó x im o  en  lo s  s a lo n e s  d e l Ce n t r o  Va sco . H a b r á  p a r a  t od os

lo s  n ú m e r o s . ,  . .  • j
¿ P o r  ca d a  n u m e r it o  n o  d a r é is  a lgo ?  L o s  ju g u e t e s  e s t á n  a n s ia n d o  s e r  

co gid o s  p o r  v u e s t r a s  m a n os . E l Ar b o l d e  N a vid a d  d e  e s t e  a fio  h a  d e  s e r  
e l m is  h e r m o s o . P r e c is a m e n t e  p orq i;,e a h o r a  e x is t e n  m á s  p o b r e s  y  m á s  
n e ce s it a d o s  q u e  n u n ca . No o lv id é is  q u e  la  v id a  m á s  b e lla  e s  la  d e l q u e  v a  
b e sa n d o  t o d a s  la s  h e r id a s  y  cu r a n d o  t o d a s  la s  lla ga s .

L A  M U JE R  E N  L O S  PU EB LO S

LA A C C I O N  FEM EN IN A  

EN CH ECO ESLO V A Q U IA

"jQ u c  para qué necesita tanta 
cultura ¡a n ru jer f Para  transm itir 

la, j  sus hijos con  su  sangre”.
M m e. de M aintencn .

H ace unos años escr ibí para nuestro dia 
r io E U Z K AD I  una ser 'e de ar tículos so
bre Checoeslovaquia, y  en  düs de ello® t ra 
té par ticularm en te de lá  acción  de sus mu
jer es  a  ínvi/ T de la reconstrucción  y libe 
ración  de s’J  patr ia . H oy quiero volver  so
bre este tema, Un poquito más valorizado 
por recientes aportaciones que debo a  la 
ilu st re escr itora  checa Ir en " Malinská. 
aunque ella  y yo discrepemos en  a lgo fun 
damental que a las m ujeres del muado nos 
afecta  igualmente.

Desde los tiempos más rem otos la  mu 
je r  checa ha ven ido gozando de una ma
yor  preponderancia en  los destinos de su 
país si la  comparamos con  la  que se ma
n ifiesta en  la  acción  de las m ujeres de 
otras naciones en  todo tiempo.

Ya  en  la  Edad Media  a la  m ujer d ieca  
le  estaba perm itido elevar  su voz en  las 
asambleas. Y de su cu ltu ra, Eneas Sylviu s, 
legado pontificio, y  más tarde Papa con el 
nombre de P ío I I . €n su  célebre obra  so
bre BcAem ia, reconoce la  acción  inteligenr 
te y cu ltu ral de sus m ujeres, consignando 
su adm iración  por ellas a l observar que 
leían  y es tu d ia b a  !a Biblia  con  toda sol
tu ra, m ejor  que sigu rws clcfigos de su 
tiempo.

Defe siglc's más tarde, con  la  decadencia

Los pasos a nivel

En Nueva  muere  un b il 
ba íno e n un accide nte
Llanes.—En  el paso a  n ivel qUe c»^ te a 

la entrada del pueblo de Nueva, el tren 
de mercancías número lo i de la  línea de 
Oviedo-Llan es ar rolló a l autocajn ióa de la 
m atr ícula de Bilbao número 10 .615, que se 
d ir igía  a aquel punto cargado de sardinas, 
procedente de Puer to de la  Vega , en  N a- 
via.

Rn  el coche viajal>an los herm anos De 
sider io y  Ferm ín  Arron do, vecinos de Bil 
bao y  propietar ics del coche. Al volante 
ven ía Ferm ín .

E l paso a n ivel donde Ocurrió el acci
dente está ^ nclavado en  m itad de una cues
ta, V el cam ión, que ven ía lanzado, no pu- 
A» frenai a tiempo, y rom piendo las por 
t illas del n av. se m etió en la  ca ja  de Id 
vía  en el preciso momento en  que llegaba 
el con voy. E l coche quedó totalm ente des
trozado y Ferm ín  sufr ió gravísim as heri
das qíie determ inaron su faJ leciraiento a 
los pocos momentos en casa del dr-ctor 
Du llos, a donde fué trasladado, a  con se 
cuencia de un  fuer te shock t r tu m át ico por 
hundimiento de ochc costillas.

Desider io sufr ió lesiones sin ím portan - 
ci*.

de la  civilización  y  cultura propias, #ufr« 
eclipse, n o sólo la  influencia de la  m u jer  
checa, sino toda la  acción  <íe la Bohem i» 
misma y  la  de todos los pueblos eslavc* 
que con ella form an  hoy un Estado inde
pendiente.

La  persecución  polít ica que antes y des
pués de la batalla de la  Mon tañ a Blan ca  
(año 1620) tuvo lu ga r  culminó de una m a 
nera fa ta l en  los pueblos d iecoeslovaco*, 
tratados por la cfen síva  tenaz, san gr ien ta 
y 'asimiladora del opresor.

Pasan  otros dos siglos de tin ieblas y  tor 
mentos para los oprimidcfe. que no perci
ben m ás luz ni más vida que aquellas que 
tienden a una hegem onía exót ica , sin iJ n - 
guna pretensión  nacional, subordinándolo 
todo a  las decisiones del Gobierno impe* 
rial de Vien a.

Situación  ve r  da de r a  roen te a n gu st io« , 
agobiadora y desesperada es la  que m ueve 
en el siglo X I X  a  los checoeslovacos s  

laborar  por la  restauración  de todo lo p er 
dido, y  en  los cuadros de estos moderno* 
luchadores de la  plum a y  de Ig orator ia  
vuelven  a  « ir gir  las m ujeres, no sin  gran 
des esfuerzos, para loferar destacarse en 
prim era linea en  circun stancias hostiles, 
nada propicias a l t r iu n fo íá cil, recompen 
sado y  halagador .

P o r  ot ra  par te, reducida la  vid a de la  
m u jer  a l h c^ ar  y  a l temple;, e l anJ>iente 
n o podía ser  m ás restr in gido, y  asi sola 
mente un  acto de va lor  pudo in iciar  la  in 
corporación  de las m ujeres a l m ovim ien to 
nacional.

Los prim eros pasos fueron  cortos, dado» 
hacia el restablecim ien to de las costu n Arei 
y  de los cantos y  bailes nacionales, a lter 
nados con  represen taciones teatra les de 
m arcado in terés patr iótico, q Uc  despertaba» 
cada vez m ás clam orosam ente el sentimieív- 
tc> nacional aden trado v  conten ido, que vol
vía  a  exter ior izar se públicam ente con  ali«*>" 
tos de redención .

Mediado el siglo X I X . se avanzó coa  
pasos m ás firm es y  seguros, rectWendo la i 
m ujeres in strucción  m ás sólida y  completa 
y  una educación  tendente a h acer  r evW r  
en todo lo< h ogares un  pasado llen o de 
em'-'ción y  de inouietudes patr ióticas.

E l año t 86,>5 Nánrstelc funda el "Cliib  
nmericann de señ oras", viver o d e edticado- 
ras, escr itoras y  T>ionniers en  todas las di
recciones de la  J inmana actividad.

Ya  para en tíiices se había destacado 00a 
m ujer  com o n ovelista : Bózen a  Ném cová, 
que con tr ibuyó en  m ucho a  p rest igiar  ta 
acción  de !as m ujeres in telectuales cuando 
la  literatu ra  checa volvía  a  recobrar  sus 
perdidas posiciones en el pueblo ávido ^de 
sen tir  la  em oción  y  la  in fluencia a fect iva  
sin igu al del verbo m aterno en  la  cu ltu ra 
propia.

La  bella  y  espiritual Bózen a Ném cová, 
la  au tora d e la  n ovela “ Rah icVa” . supo 
reun ir  a su a lrededor  tcJdo lo m ejor  de 1a 
in telectualidad de P r a ga .

De actuación  destacada son tam bién U s 
do« herm anas Svet lá  y Pod lin ská , n ovelis 
tas. correspons^ iles y  am igas d e  U  escr ito 
r a  “ J or ge San d ”.



P á je ffo a  s e g a n d o

A  p ar t ir  del año 1866 se da accasa a 
la m ujer a  la  profesión  del Magister io; 
pero hasta d  año 1690. y a l precio de una 
lucha encarn izada, en  con tra de la oposi- 
tiófl del G¿4»erno imperlai de Vien a, pu 
do la  poetisa E liska  Krasn oh orskà fundai 
urr Liceo con el nom bre de Miner\ ’a , que 
ii:é d  prim ero de su clase en toda la  Ku- 
rc'pa Central. Su  fundadora, prim era pe
r iodista checa^  quiso con tr ibuir  mi renad* 
miento de su puebl& form ando generacio* 
n e , de “ mujeres de espír itu claro y cora 
zón  recto, enérgicas y  puras, conscientes 
de sQ personalidad’'.

La  lucha por la  obtención de la  segun 
da enseñanza para la  m ujer  fué constante, 
y  no tuvo en el Parlam erno de Vien a más 
defensor convencidcí y  entusiasta que el ac
tual presidente del Estado diecoeslovaco, 
entonces p rofesor  y diputado Masar>'k.

Fu é tan  brillan te la defensa que de los 
dereciios de la  m u jer  h izo Masar j’k, que 
el jefe  del partido im perialista tCTo ove 
declarar  que “ la  cuestión  femeníná inte
resaba a la humanidad en tera y que la hu 
m illación  de la  m ujer en cualquier aspec
to era p aia  el hombre una verífuenza ma- 

que para la m ujer m ism a”.
M asaryk es acreedor a l agradecimiento 

de toda, las m ujeres del mundo, por lo 
que siempre hizo a favor  de ellas y  por 
haber  colocado a las mujeres checoeslova 
cas en plan  de igualdad en el reconoci
miento de ¡os valores humanos y  ciudada 
nos.

La  señora M a sa r jk , nacida Char lotte 
Gar r igue, am ericana de nacimiento, fué de 
casada checa de todo corazón , compene
t rándose de ta l manera con cuanto afecta 
ba a  su marido, que seguidamente se in 
corporó al movim iento cultural checo, hien
do una colaboradora constante en la obra 
de la  reconstrucción  clieca. A  ella  le  le 
debe la traducción del libro “ Le  Servage 
des Fem m es”, de Stuar t  Mili.

E l mismo Masaryk descuide la  valiosa 
ayuda de su esposa con estas palabras: 

“ H e recibidcf de ella  la  unidad de reli- 
inón  y  de la  vida, y  una religiosidad prác
t ica  de cada día. Ella , aunque natural de 
Brooklyn , §e ha hecho sincera checa, y 
ha sido una gr an  ayuda para mí en  las 
luchas políticas y  en todas mis actividades 
Solam ente durante la  guerra he obrado sin 
su ayuda, pero' convencido de que obraba 
de perfecto acuerdo con  ella".

Las m ujeres checaj participaron de to- 
d a j las fases de la  emancipación gradual 
d e las m ujeres de todo el mundo. Los ex 
tremismos de las sufragistas y su deserí 
puer il de im itar  a los hombres no hallaron 
eco en  Pr aga , pero en cambio bien pronto 
Una labf/ r más eficaz, más sistemática y 
con más rai/ ?ambre se impuso para elevar 
la  posición de la m ujer enm aleciéndola 7 

haciéndola capaz de derechos y  de la  res 
ponsabilidad de sus deberes familiares, so- 
cÍMÍe? y  patrióticos.

Para  esto, en tre otras consMeraciones. se 
tm-ieron mi cixnJ a esfas palabras de Ma- 
fiir yk : “ Es necesario que la  m ujer nea 
admitida en toda» las esaielag y  en todas 
l?>s profesiones y en la polít ica ; sohre to
do en una nación peoueña pue tiene nece
sidad de tcMa« las f^ erza* para el trabajo, 
no snlamnte « “oní'mico y doméstico, sino 
ct’íttiral r  polít 'co'’.

Otro día “ T. 1.—« ^ i r é  Aupándom e de 
la  narticip!ición d» las mujeres checoeslo- 
'■acas en los d'’'.{inns de su nüís.

JvUcra A . ác EsJtaìirìafsn.

E  u z  k  a  d  I

I N F O R M A C I O N  G E N E R A L

El señor P ó rt e la  visita  al jete del Go b ie rno
Tam bién co n fe re n c ia  c o n  el señ or L erroux e l p res id en te  d e  la  sala 

sex ía  d e l Suprem o.-En la m adru gada  d e  ayer/ Y d e b id o  a u n  error, 

fuerzas p o lic ia ca s  d ieron  m ueríe a un  a gen te  ch ó fe r  d e  la  D ire c c ió n  

G eneral d e  Seguridad .-U na C om isión  d e  Zaragoza  s igu e  sus ges" 

liones en  M adrid  en  fa v or  d e  los en la ces  ferroviarios.

A c c id e n t e  m orta l e n  la  e s ta c ió n  d e  A v ila . - L os  a tr a c a d o r e s  asa lta n  u n a  f in c a  e n  T orru  

b ia  d e l  C a m p o .-A  c o n s e c u e n c ia  d e  u n  c r im e n  c o m e t id o  e n  S a n t ia g o  d e  C o m p o s te la  e  

in te n to  d e  a tra co  se h a n  p r a c t ic a d o  c in c o  d e te n c Io n e s .-O lra s  in fo r m a c io n e s  d e  interés^

Socie da d f íla rmónica

Ivos próxim os condertos de esta Socie 
dad, IX  y X  de la  temporada, se cele
brarán  el viernes y  sába<lo d® la presente 
semana, días 11 y  12 del corr ien te, y  es 
tarán  a cargo de la O R Q U E ST A F I -  
l . .m r O N I C A  D E  M AD R I D , que dir ige 
el ilustre maestro P E R E Z CASAS.

EN NORIEAMERICA
r ¿ :d jc c i6 n  de! tipo de d e scu e n to .- 

£1 punto de vista de R oosevelt so< 

b re  el presupuesto.

\ \ ''ashíngton.—La  J unta de Reserva Fe- 
d fra l anuncia qtie los Bancos de Reserva 
3-ederal de Minneápolis y Da lla j han redu 
cido su tipo de descuento del 3 al 2  y  me
dio por cienf>.

♦ 4 >
Washington . — En  los medios ofid a les 

Se destaca que el presidente Roose%'elt, er> 
su mensaje sobre los presupuestos, no r e 
comendó el establecimiento de nuevos im 
puestos para ha'-er fren te a  los enormes 
íjastos de 8.520 millones de dólares a  que 
se eleva la  cifra  consignada en  el mensaje.

Un portavoz del Gobierno ha manifes
tado que estas cfr a s  no deben ser in ter 
pretadas como un paso' hacia la  inflación  
n '^ netír ia.

V i c e n t e  Z u i u a g a
M E D I C O  D E N T I S T A  

Euzk e ra z it z«e g(te n  da 

Som bre re ría , 1 4 , 2.*  -  Te l f .  1 9 .34 3

El mensaje prr tidcncial no ha producido 
gran  conmoción, puesto que los jefes in 
dustriales, financieros, comerciales y  par la 
mentarios hace ya tiempo que pensaban qut 
el presidente Rcxisei-elt no podiía n ie la r  
los presupuestos de 1936.

En  general, sin em bargo, V>s jefes  de 
U'S partidos elogian  a l presidente por haber 
hecho frer.íe a los problemas del día con 
toda equidad, así como también por su va* 
lentia en buscar lo j medios para solucio- 
nrirlos.

Algun os demócratas se preguntan, sín 
em bargo, sobre la conveniencia de conceder 
a l presid('nle un poder absoluto para el 
desenvolvimiento de una suma 'tan  enorme 
d e dinero.

Los  republicanos, en general, se niegan 
a  hacer ningún comentario, hasta haber he. 
chd  up exam en  más detenido del mensaje.

V isitas al je fe  del Estado

Madrid.—S. E . e l presiden te de la  Ke* 
piiblica fue cum plimentado esta m añana 
por el exm in istro don  Salvador  de Mada* 
r iaga, gobernador gen eral oe Catalufia, 
don Manuel Pór tela  Va llad a res; don  Va 
len tín  Ru iz Senén  y  exd ir ector  gen eral 
de Pr im era  En señ an za den  Victor ian o 
Lucas de la  Cruz.

Tam bién  recibió en  audiencia a  don J a 
vie r  Marañón , acompañado del ea itor  se- 
fior  Reu s; el secretario gen eral de la  Aso 
ciación  Oficia l del Cuerpo d e Médico* de 
Asisten cia pública domiciMaria, don Agu i- 
la r  Coilan tes, acompañado de la  Com isión  
organ izadora oel Con greso de San idad 
municipal, que fueron  a  ofrecer  a S. E . la 
presidencia de honor dcl refer ido • Con gre • 
so ; a  don Ricardo Flores, don Rafa«! 
Fernán dez Ca r r il y  doctor don EduaroO 
García del Real.

M anifestaciones del señ or Abad 

C asca jares

Madrid.—E í subsecretario de Hacienda, 
a l recibir  a  mediodía a los periodista» les 
manifestó que le había visitado u n j Co 
misión  de opositores de nuevo ingreso, que 
le h izo en trega de un cheque por va lor  de 
21.347,4.1; pesetas, importe de la función 
organ izada para recaudar fondos con  que 
alivfar  los dañoj sufridos por los compa
peros de la Delegación  de Oviedo.

E l señor Abad Cascajares d ijo también 
que estaba ya  term inada la  lista de los ca 
rabineros de nuevo ingreso, tan to I09 d»“ 
libre elección  como lo# h ijos de índivi- 
duo.s pertenecientes a l Cuerpo.

Añ adió <iue igualm ente estaban  form u 
ladas las propuestas hechas por  los T r i 
bunales calificadores de los ejercicios de 
oposición a p lazas de auxiliares del Cuer 
po peneral de Adm inistración  de la  H a 
cienda pública, y  que en  breve se dictará 
una orden ministerial disponiendo el nom
bramiento de tantos opositores aprobados 
como número de vacantes exista  en la  ac
tualidad,

“ E s  proposito de este Min ister io—si
gu ió diciendo el sii'ise'r et 'ir io—publicar en 
la  “ Gaceta” !a relación  de las provincias 
en que existen  vacantes, con  el fin de que 
los opositores puedan elegir  las provin 
cias en  que deseen servir , teniendo, como 
es natura!, p reíeren da aquellos que le- 
jo r  puntuación hubiesen obtenido. Con  ob 
je to  de llevar  a  cabo «ste propósito, que 
está inspirado en normas de just icia, ss 
concederá tin  plazo de ocho días para que 
cada opositor remita a la  J efatura del per 
sona! una relación  de !as Delegaciones de 
Hacienda donde desea «ervir, siempre r '- 
existan  vacantes, publicadas en  la  “ Ga 
ceta”.

En el M inisterio de Instrucción  

Pública

Madrid.—Eíi la  mañana de hoy h a  te 
nido lugar  en  el Min isterio de Instrucción  
Pública la toma de posesión del nuevo siib- 
secretario, don Mariano Cuvert.

E l min istro disculpó la  ausencia del sub
secretario saliente, señor P r ieto  Bancés, 
diciendo que, sin duda, por  una causa fo r 
tuita no había podido asistir  al acto.

Seguidamente h izo la  presen tación  del 
señor Cuvert, de quien d ijo que es tal su 
identificación con él, que cuaJquier elogio 
que le  dedicara recaer ía sobre él. por lo 
que se abstenía de hacerlo.

A  continuación el nuevo sulbsecretarfo 
agradeció los elogios que le  había tr ibuta 
do el ministro. Agregó que abrigaba el 
temor de su insuficiencia personal para 
la  labor  que ha de emprender y  que ún i
camente le había animado a  aceptar  el 
cargo Su voluntad y  buen deseo. Dió por 
segura la colaboración  del personal y  d ijo 
que su única ambición  era que al salir  de 
la  casa dejara  en  ella  un recuerdo de 
con^ añerism o y  amistad.

R ateros detenidos

Peñ ar roya.—P o r  dentmcia del je fe  de 
la  estación  de Bélm ez, la  Policía  ha de
tenido a Elias Gallego,' César  Cabanellas, 
Pau la  H errera, An ton ia Rodrigue* y  J o 
sé Gallego, que venían  cometiendo im por 
tantes robos en  los trenes. Se ha podido 
recuperar un saco de azúcar  y  otro de 
ca fé  de los robados por los detenidos. 

Agente m uerto p o r  e q o iro ca c ló n

Madrid.— primera hora de la madru 
gada de hoy, el sereno de la  Glor ieta 
de Gaztanbide Manuel Menéndez advir tió 
que en la mencionada Glorieta estaha de
tenido Un autom óvil que *por sus carac
ter ísticas le pareció el coche desde el cual 
Se hicieron  últimamente disparos con tra 
algunas parejas de Segur idad en distintos 
lugares de la población . Manuel Menén 
dez dió cuen ta de sus sospechas a otro 
sereno que presta ser^-ício por aquellos 
lugares, y  como éste las con tirm ara, pu 
sieron el h ed io en  conocimiento d^  la 
Com isaría da Vigilan cia  de Cuatro Cam i
nos. de donde salieron  eu autom óvil gu ar 
dias de Seguridad con dirección  al lugar  
de referencia. Ya  en éste los «eentes fue
r en  en terados pOr los serenos de que, mo
mentos antes de su llegada, por la  Ave 
nida del Va lle  había cruzado velozmente 
otro automóvil que se había in ternado en

la Ciudad Un iversitar ia  y  que sospedia- 
ban  que dicho vehículo fuera  ocupado por 
alguna persona que se propusiera recoger 
el coche abandonado con  objeto de com e
ter  algún  acto delictivo.

En  aquel preciso momento el autom óvil 
que había pasado con dirección  a la Mon- 
cloa hizo su aparición , avanzando con d i
rección al grupo donde se encontraban  el 
coche abandonado y  los serenos y  agen tes 
de la autoridad. Estos, ad\ -ertido« de Que 
Se trataba del mismo vehículo, montaron  
sus carabinas y  se echaron  a  la  calzada. 
Desde ésta dieron  el alto repetidas veces 
al conductor del coch e; pero, sin duda, 
éste no se dió cuen ta del requerimiento, 
por cuanto <}ue sin am inorar la  marcha 
sigu ió avanzando hacia el grupo, en fo 
cándolo con los potentes faros del auto 
m óvil. Los guardias repitieron  la  \ '02 d : 
“ ¡a lt o I ”, y  an te el tem or de una posible 
agresión, hicieron var ios disparos al aire. 
Com o aun así el vr fiículo con tinuara su 
marcha, uno de los guardias disparó dos 
veces sobre él.

Inmeditam enie se r ió  que e l autom óvil 
perdía la  dirección  y  que montando sobre 
la acera penetraba en  el jard in  de uno de 
los chalets de la  Glorieta, en  el qiie causó 
numerosos destrozos, y  que finalmente se 
deten ía. Los guardias y los serenos se 
acercaron  a l cod ie y vieron  que el con 
ductor era  ya  cadáver.

Comunicado el suceso a! J uzgado de 
guardia, se personó éste y  ordenó el le 
vantamiento del cadáver  y  su traslado a l 
depósito judicial. Iden tificada la  víctim a, 
resultó ser  Babriel Bardal Pan lagua, agen 
te conductor de la  Dirección  Beneral de 
Seguridad, a fecto  a la  Com isar ía  de Vig i 
lan d o del Puente de Vallecas.

Parece que el desgraciado algente con 
ductor acababa de d eja r  en su dom icilio 
de la  Aven id a  de Pablo Iglesias a  un 
agen te que cuando pi^ ^ taba servicio en la 
Com isaría del Puen te de Va lleca s se había 
sentido indispuesto, y  que debió despistarse

E n  las islas Baleares ha disminuido la 
fuerza del vien to; el m ar está más tran 
quilo, pero todavía el tiem po está inse
gu ro y  Se observan  algun as lluvias.

En  el resto de la  pen ínsula, el ciclo 
está  despejado o casj despejado y  las nie
blas que Se observan son p«x:o in tensas y 
de cor la  duración.

I..3 tem peratu ra con respecto al día  de 
ayer  ha dísinhitiido unos dos grados en el 
litoral de Cataluñ a, Levan te y región  Su r 
este, a si com<} en el Occiden te d<; An d a 
lucía, Astu r ias y Galicia . En  el resto, con 
ligeras var iaciones, la tem peratu ra no ha 
su fr ido m odificaciones sensibles.

H asta  m añana con tinuará el cielo n u 
boso y  habrá algun as precipitaciones en 
las regiones del Can tábrico v  en el a rch i
p iélago balear. En  el resto de la  pen ínsu 
la  con tinuará el buen  tiem po y se obser 
varán  algunas n ieblas m atinales. E l mar 
en  todo el litoral esta rá  pOco agitado.

Tem peraturas de h oy: m áxim ^  de j8  
grados en M á la ga ; m ín im a de 6  grados 
ba jo cero en  Avila . En  Madrid  la  m á xi' 
m a ha sido de 8 grados y  la mínima de 
’  bai-^ cero.”

£ I señ or P órte la , en la  Presiden cia

Madrid .—A  las seis de la  tardg llegó a 
la  Presidencia el gobern ador gen eral de 
Cataluña.

Los per iodistas le  pregun taron  el alcan 
ce de la  visita, y  d ijo  que seguram ente el 
señor Ler r ou x d ar ía  cuenta de ella  a los 
informadores.

Poco después llegó el presiden te de la  
Sala sexta  de Suprem o, don Marian o Gó 
mez. el cual pas<5 a l antedespacho del se- 
r - ' -  ■’■.orrnu* .

El señ or M arracó , a Z aragoza

^ 'ad^ id.— fíl ni'r.«stro d<» Oh ras Pública«- 
ha r»'ometido *r en fecha próxi'aia a  Z f -  
raPi‘za, en u n i ' í  drl seño'* M ír raco, t»rTj 
j r c i t o  com o íc n o c a  la  Mem oi í* que h? 
d« red.ictar ja J efatu ra correspondiente.

A S O M B R O S A
e s  l a  l i q u i d a c i ó n  d e  l a

C A S A  L L O D I O
Ba j o  lo s  A r c o s . Es q u i n a  S o m e r a

que Metropolitano sin  encon trar  salida. 
Estos titubeos fueron  los que llam aron , sin 
duóa, la  atención  de los vigilan tes noctur 
nos y  determinaron  a  éstos poner a los 
guard ias de Seguridad en  antecedentes de 
Eus sosp^ has.

P o r  lo que se refiere al autom óvil aban 
donado en la  Glorieta  de Gaztarfcide, esta  
mañana se presen tó en el J uzgado de gu ar 
d ia su  propietario, el cual m anifestó que 
a l i^ r e s a r  a  su dom icilio a  a ltas horas de 
la  noche no creyó conveniente en cerrar  el 
coche en  el garage y lo d ejó fren te a su 
casa en la  mencionada Glorieta.

Z aragoza , en fa v o r  de la  C om isión 

de E nlaces Ferrov iarios

Madrid.—Esta  tarde ha visitado a l pre 
sidente dsl Con sejo de m in istros una Co 
misión de par lam entarios zaragozan os, que 
a l salir  en tregaron  a  los per iodistas la  si
gu ien te n ota:

“ Un a Com isión  de par lam entarios de 
Zaragoza, acom oana del alcalde de b  clu- 
f’ad, ha de<ü(.9do el dia de h oy a cdeh rar  
im portantísim as conferencias con tos seño
res presidentes del Con sejo de •ninistros 
y  m in istros rte Obras Públicas y  de H a- 
ricnda pa'^a dem ostrarles la  imposibilidad 
d j d eja r  en suspenso el proyecto de «n!a- 
ce.í fer rovisr io»  en Zaragoza, de vita l in- 
t*.rés dcsJ e el punto de vista  económic'^ , 
estratégico y  social. H an  hecho n otar  al 
Gobierno que además se t ía t a  de un p re 
supuesto relativam ente pequeño que no re- 
b.'-.sará de un *s í ia t r o  millones de pe'vLas.

Tan to el seío-* Ler r ou x como 1 >s m*nis- 
'.ros de Hacienda v  Obras Púh'írHs se b.m 
tn oslrrao convenr.'cos an te las ‘azones que 
se Ies han expi^esto y  están  )’5;iüestos n 
dar  una satisfacción  a la  c iu d lj h ov con 
esta obra y  m uy en breve con o t r js  de fin 
g í 'a r  im p or t ir r ia ."

C onsejo  de ifuerra con tra  tres 

a tracad ores

Madrid .—Esta  mañana, en el salón  <1e 
actos d e la  Cárcel Modelo, se h a  cele 
brado un  Con sejo de gu er ra  con tra tres 
procesados acusados por  el fiscal ju r íd i
co m ilita r  d e agresión  a la fu erza  pú 
blica, ten tativa de robo con violen cia y 
tenencia ilícita de ^ rmas.

Los encartados se llam an Inocencio 
Mar t ín  Ar r an z, J u lio Rodr íguez I^ cr- 
nández y  J uan Rubio Cám ara.

E l fiscal ju r íd ico m ilitar  don Cayo O r 
tega solicitaba por el prim er delito la 
pena de reclusión  perpetua; por el segun 
do, 17 año?, y por el tercero, cuatro me
ses y  un d-a a cada «no de los procesados.

I^ s  hechos ocurrieron  el día 29 de 
diciem bre p róxim o pasado en el m erca- 
dillo d e La  Paz, en  donde los tres acu 
sados, en unión de otro que desapareció 
velozmente, intentaron- apoderarse de un 
autom óvil que a llí había, para lo cual 
am enazaron  al njecánico, y  después dispa- 
rarpn  con tra un guardia, a l que causaron  
lesiones. Fueron  detenidos después.

E l defensor.  ̂ ten ien te don Fran ciscr  
Mendialdua, solicitó la absolución .

La  sentencia—qu e n o será  firm e hasta 
que el auditor la  apruebe—condena a los 
tres procesados a la  pena de reclusión  
perpetua por  el delito de agresión  a la 
fuerza arm ada y  además a  otras penas 
por otros delitos imputados.

Una n ota  del O bservator io

Madrid. — Sí» ha facilitado la sien ien tet 
"Kn  las com arcas del Can tábrico v en 

la  cuenca alta del Ebro el cielo e^ tá muv 
nuboso y^  se registran  aleiin as lloviznas 
de tx5Ca ím portan da. excep to la  precipi
tación  recogida en Dono.ítía. que es de 
IS lit r o i por m etro cuadrado.

por  no con ocír  bien  la t a r r iad a  y  comenzó p  Lerroux, a  la  Presiden cia
a dar  vueltas por di5t»ntas calles del P a r -  >> j  • t . » v e  «

^ í^ drid.—A  las cin co y  media de la  t a r 
de llegó a la  Presiden cia el jefe  del Go
bierno, quien m anifestó a  los per iodistas 
que n o ten ía n inguna noticia que comuni
carle.«.^ Los  in form adores le pregun taron  
si podía daj- aJgtjna referen cia  del suceso 
ocurr ido anocihe en  la  Glorieta  de Gaztaji- 
bide, a  consecuencia del cual resultó muer 
to un  conductor de la  Dirección  General 
de Seguridad, y  el señ or Ler r ou x d ijo 
que no ten ía referen cias, pero que en cuan 
do las t-.*viera las facilitar ía .

Tespués t i  presiden te del Con sejo r eci
bió a  una Com isión  de fu erzas vivas de 
Zaragoza , que vin o a  t r a ta r  de asuntos 
relíxion ados con  la  Acad em ia  M ilita r  de 
aquclte población .

£reve$  m a n ifestacion es del señ or 

P orte la

Madrid .—A  las ocho de la  noche aban 
donó la  Presidencia e l gobern ador gene
ra l de Cataluñ a, señ or Por tela  Va lla d a 
res, quien d ijo  a  los per iodistas que, en  
efecto, había conferenciado coi» el jefe  
del Gofeierno,

— Com prenderán  ustedes que es para mí 
iM t ivo de delicadeza e l n o dar  refefen - 
cia  algun a y  atenerm e a  lo  que les d iga  
el presiden te del Con sejo.

—4 Cuándo m archa U 5ted  a  Barcelon a? 
— Mañan a por la  noche.
—A la con feren cia que ha ten ido us- 

t ^  con  él presiden te del Con sejo, ¿asis 
t ió tam bién  el presiden te de la  Sa la  
sejfta  del Suprem o?

— No. Cuan do yo  llegué, el presidente 
de la C-la  sexta  estaba con ferencian do 
con el seíior Ler r ou x, y  la  con ferencia 
que am bos hem os sostenido ha sido solos.

E l señor Por tela  term inó su  breve 
con versación  con  los per iodistas d iciendo: 

—̂ Repito que es el je fe  del Gobierno 
e l que d ará  a  ustedes cuen ta de nuestra 
en trevista  por  respeto a  la  jer arqu ía , al 
va ler  y  a l saber.

Lo que d ice  el señ or L erroux

Madrid .—A  las ocho y  cu a r to  de la  
nodue abandonó la  Presiden cia  e l je fe  
del Gobierno, quien d ijo, m ostrando una 
abultada car tera, que iba a  visita r  a l 
presiden te d e la  República, a  quien  h a 
b ía  pedido h ora  p ara  despachar, p recisa 
mente en  el momento en  que el presiden 
te  de la  República m arcliaba a  la  Acad e 
mia de Ciencias Mora les y  Polít icas,

Term in ó M ga « io  que h iib i^ e  “ 1̂ ; ^  
una con feren d a  con  d  fiscal de la  Kepu 
blica, a  quien  n o había visto.

Oe un  su ceso

Ter u el. —  Par t icu larm en te hem os con se 
guido am pliar  las n oticias «Racionada#  con  
el suceso ocu r r id o en  la  estación  de

E l dom in g9, dos in dividuos saqu ear i^  
{re# com erd os del pueblo de E scich a  y  
llevaron  400 pesetas y  gén eros, dándose 
después a  la  fu ga  s»" ^ ^ stro.

Un a p ar eja  d e la  Gu a r d ia  civil de 
11a.« ealió en  persecución  de | os 
y  logr ó detenerlos en  la  estación  de F io«  
ayer , cuando in tentaban  subir  a  un  tren . 
Fu eron  conducidos a la  sala  d e esp er a , 
pero uno d e ellos, ap r ov^ h an d o í«®® 
d e un  t ren  que h acía  m arrobras, t e  dió 
la  fuga. La  Gu ard ia  d y i ’. h izo va r ios d»s- 
paros con tra el fu git ivo, causán dole la

m uerte. ^  .  1 T't
E l m uerto se ‘’am aba Bla s Ba lsa l. E l 

ten ien te d e la  Guard ia civi», ha salido con  
d irección  a l lu gar  del suceso.

Los  cen tros oficiales carecen  de d eta 

lles.
L a lo te r ía

Castellón —H oy 6e ha p r o ce d í^  a l pago 
de los quince m illones del p rem io gordo 
de la ’o ter ía  de Navidad . Cobró un vigé 
simo el Pin -ro d e Biz^ ^ aya. nue’-í* el E s 
pañol de Créd ito, t r es el de Castellón , dos 
e l H ispan o Am er ican o, des el de Esnan a 
y  tres el H ispan o Am er ican o <le Villa -  
rreal.

Les  represen tan tes de 'os Ban cos iban  
acom 'añ ad os de algun os de los a for tu n a 
dos v b'’ io la  custodia de parejas de Gu a r 
dia civ’’ -  d - *

Fu gados de F on tilles

ps<p.— H an  sido detenidos en Murcia  
d^ s leproso« fugado? dei San ator io de Fon - 

. tilles, e'^ istiení'o también algunos^ proreden- 
tes de diversos puntos de la  p e/ 'n su la  que 
merodean  por  este térm ino, n o íti^rresanf̂ o 
a llí p cr  ca 'ecer  de docum entación (*e 
medios económicos, y  a  Q^e auxilia  el 
aIraH e de e«ta viUi.

Se  llam a la  atención  a  la super ioridad crn  
e! fin  de o"e  prrceda hum-” i’t3r=amente, 
abreviando los t rám ites burocráticos.

E l d irector  de la  lep roser ía  visita -á  al 
í>lcalde para t n t a r  de estos sucesos, que de
ben  evitarse

O 'r o  accedente

Zaragoza.—En  el kilóm etro 339 la  
car r eter a  de Madr id  a Fran cia , en  el t é r 
mino de Alfa ja r ln , el au tom óvil ríimerf? 
56.004 de la  m a t r íc’la  d? Barcelon a, con 
ducido por An gel Palm ada Casal, vecin o 
d? Gran ollers. volcó a  concernencia de un 
vir a je  violen to para evita r  el chooue c' 
un ca r r o  que, con ducido p or  dos n iños, se 
cru zó en  la  car retera. E l señ or Pa lm id a  
resultó cüu fia ve s  heridas y  lesiones en e* 
tórax, base del crán eo y  conm oción  visce 
ral.

V ista  de una cau sa

desde donde le citó p ara  esta  hora. 
Añ ad ió el presiden te del Con sejo que le 

había visitado el señ or Por tela  Va llad a - 
había con tinuado la  con 

versación  in terrun ípida en  ej díg de ayer , 
cam biando impresiones sobre la  polít ica á 
s ^ i r  y  la  reorgan izad ón  que h ay que 
dar  â  los servicios en  Cataluñ a,

—N o hem os term inado—a gr egó—y  md’ 
ñaña volverá  para verm e.

Un  periodista le pregun tó si había r eci
bido la visita  dei] presidente de la Sala  
sexta  det Suprem o, dcm Marian o Góm ez 
contestímdo el je fe  del Gobiern o:

Sf, ha hablado con m igo; pero pr in ci- 
palm enle su visita  ^ a sido para dar d  
pesame a Sán ch ez Fú ster , y  es lógico que 
ya  estando aqui hablásem os de los proce 
dimientos m ilitares que se siguen  y  de su 
forzada len titud por  la  fa lta  de personal. 
H ablam os tam bién de algun os otros pro
blem a* de m enor im portancia. N o  tiene 
otra  trascendencia. Va  éram os am igos de 
antes y  no nos vei’ainos desde un mitin  
que di en Valen cia,

• p regun tó al señ or Ler r ou x
^  había con ferenciado con  el señ or Gil 
Robles y con testó que no.
_ - N o  sé nada del señ or Gil Robles sino 
unicamente lo que he leído en la  P r en sa ; 
pero d a r o  ¡»s que tendrem os que vem os.

Sevilla .—E sta  m añana, en  la  Audiencia , 
se v i ó  la  causa con tra Vicen te Vázou ez, 
em pleado del H osp ita l m ilitar , que median 
te la  en trega de m il pesetas facilitaba do 
cum entos que ser\ -ian a los m ozos que iban 
a  incorporarse a filas para J ustificar su 
inutilidad para el s em e io . E l procesad^ , 
hizo cu a tro operaciones coii otros tantos 
padres de reclutas, y cuando se iba apro 
xim ando na in corporación  a  filas de é*t ' 
tem eroso descubrió su  delito a  sus supe
r iores, a  q u ie ’V S  en tregó las cu a tro mil 
pesetas recibidas. N o  obstan te, fu é p ro 
cesado, en un ión  oe lo* padres d e los cua 
t r o  m ozos, por  el delito de falsedad.

E l fiscal p id 'ó para cada uno de los p ro 
cesado dos añ oí y  cuati o meses y  el d-f- 
fen sor  la  absolución  para los padres de 
los reclutas y  cuatro meses p ara  Vicen te

La  causa quedó conclusa para sentencia

A ccid en te  m orta l

Avila .— En  la  estación  de Avila , a l arran - 
car  e l tren -tran vía  de Va llad olid , el em 
pleado Lucid io Manzan o, de 43 años, quiso 
tom arlo en  m arch a y lo a tropelló el c <mi- 
voy, destrozándolo y m atándolo en  el acto.

A salto  de un a  fin c a  y  ro b o

Taran cón . —  Esta  m adrugada se com e
t ió Un robo escandaloso en el p róxim o pue- 
b 'o  de Tor ru b ia  del Cam po. Los ladrones, 
que eran  siete, asaltaron  ia  casa  del r ico 
j'r op ietar io don Man uel Avila  y después de 
ooüflar  a los cr 'ados a  que le  llam asen , le 
in tim idaron  con  escopeta* y  pistolas, le h i
r ieron  levem ente y  así con siguieron  que 

en tregara  4.500 pesetas que ten ía. Des 
pués se dieren  a la  fu ga  en un  autom óvil. 
F l ju ez de in strucción  y  la Policía  han »a- 

'^nra Tr r ru M a.

D iligencias c o n  m o tiv o  de un 

a tra co

íian tiagft de Ctím postela. —  E l J uzgad o 
mlMtar act iva  el sum ario con  m otivo del 
a tr aco com etido en  esta  población . H asta  
ef:ora han  sido' d eten eos cin co de los en 
cartados v  la  Policía  y la Guardia civil 
^v<lean a lc<¡ r>ro<! do.s.

E je rc ic io s  de la s  fu erzas de A sa lto

Alálaga.— Al mediodía, el gobern ador , 
teñ or  In sua, los coron eles de la  Guard ia 
r ifil y  Carabin eros y  otras autoridades, 
m archaron  a la  bar r iada de Tor r em o’in os, 
donde se ha r flebrad o el exam en  He tác- 
♦iî , t ir o  y  ciin n asia de los nuevos gu a r 
dias de Asá lto.

l-os ejercicios consistieron , en t r e  otras 
/“Osas, en  el lan zam ien to d e' gran adas de 
mano, poniéndose de m an ifiesto el per fecto 
«vado de in strucción  alcan zado por los 
guardias.

E ’. señor In sua en tregó d iversos prem ios 
a los agen tes que fueron  seleccionados co 
mo m ejores tiradores.

E c o s  d e  

So c ie d a d
V I A J E S

Regr esó  de Par í«  con  Migu el Lópe, ¿  
E lor r iaga .

— De Gijón , don  Fernan do de Ugane 
— De N a txitu a . la  gen til señorita r ^ ' 

d ida de Astoreika,

P E T I C I O N  D F  M AN O  
P a r a  don  Alb er to  Br asac y  Egidj^, 

fué pedida la  m ano de la  señorita Mari» 
Lu z E r k o r eka  y  Ur íar te,

La  boda s« celebrará  en los primero, 
d ías del p róxim o mes de febrero.

D E S P E D I D A  D E  SO LTE J ÍO  
Se  despid ió de su vid a  de soltero (fc. 

An ton io Ar a co , que en breve contraerá 
m atr in wn ial en lace con  la señorita 
de Zu n zun egj.
B O D A

En  la  par roqu ia  de San  Vicen te Mjr. 
t ir  de Ba r a ka ld o  se celebró el matrimo.' 
n ial en lace de la  encantadora señoritj 
Lu isa  de M u r u a  y  Sa r a txo  con don An. 
ge! d» E r eñ o y  Gordobil,

Ben d ijo la  un ión  el reverendo Pa(fr, 
Doroteo, super ior  dcl conven to de Carme, 
litas D?sca lzos de Don ostia , siendo pjdri, 
nos doñ a Cleta  dp Sa r a txo , madr^  de Ij 
novia, y don Ram ón  de Freñ o. p^i.lrc 
novio,

Zor ijon ak.

E U Z K E L  I X E N A K  
Ccn  los nom bres eu zkér icos de .Mirtn 

Gotzon e J u len e fu é bautizada una hijj 
de n uestros queridos am igos don Juan 
J osé Estévez Gom en d iour fu tia  y doJa 
M ar ía  de los An geles  I tu r r iaga  de Esté- 
ve?.

Zor ijon a k  a l ven tu roso _ h ogar  vasco tn 
esta fe-h-. gr a ta  de su vid a.
M F J O iR lA 

Se  encuen tra m uy m eiorad o de su <Jo. 
lencía don J osé de Abr isketa . de Don«, 
tia.

C R U Z A D A  M I S I O N AI  
“ L A  M I L A G R O S A "

E l p róxim o dom in go, d ía  13. habrá in 
acon tecim ien to a r t ís t ico  en  I® Sala de la 
Filarm ón ica , E l Cu ad ro Ar t ís t ico  de “La 
M ila gr osa " pondrá en  escena la obrg mi
sional cim ibre titu lada “ Volcán  de amor". 
E l lu joso vestu ar io que se está  confeceio- 
nando “ ad h o c” y  las flam antes decora
ciones llam arán  poderosam en te la aten
ción . N o debe d e h aber  am an te d« las 
Mision es que no desfile ese díg por la 
Sa la  de la  F ila rm ón ica , segu ro de pre
sen ciar  un  acto sum am ente espectactilar, 
in teresan te y  con m ovedor.

Las en tradas desde ah ora  en  Lo-ería, 3, 
segundo. ,

E N L AC E  M AT R I M O N I AL  

En  la  basílica  d« Nu estr a  Señ ora de 
Begoñ a se celebró ayer  e l en lace matri- 
itwn ial de la  encan tadora señ orita  María 
Ter esa  de Asta r loa  con  don Vicen te de 
Ar r egi y  Altu n a,

Fueron  padrinos en  la nupcial cereii»* 
nia doña' M ar ía  dg E txan iz, m adre d e 1» 
n ovia, y  don  J oaquín  de Ar r egi, herma
no del onvio.

Cord ialm en te le  deseam os a la  fe liz pa
r e ja  toda stierte de prosperidades,

N A T A L I C I O  
D ió  a l” ’: n red oso n iñ o doña Joa

quina de Asp iu n za , esposa de don Rai
mundo de At x a ’andabaso.

Al ne<5fito Se le im pondrán  los nombre* 
eu zkér icos d e J ab íer  An d on i.

E N F E R M O  
Se encuen tra en ferm o d e algfm  cuidado 

don Víct o r  Isu sí .Azkuenaga.
H acem os votos p or  su  pron to y  total 

restablecim ien to.

Sa ldo contrario

a rro ja  e l ba la nce  del 
Ba nco de España

M ad r id  — Sob r e el ú lt im o balance <iel 
Ban co de Esp añ a. “ E l Debate" publica 
la  sigu ien te:

“ E l balan ce del Ban co de España il* 
e ,t a  ú lt im a sem ana tiene una nota espe
cia l:  e l saldo d el Tesor o , que en la ante
r ior  era  favorab le, se torn a en  saldo con
t r a r io . Los cin cuen ta y  ocho millones d« 
pesetas que fi^ uralian  en el pasivo dd 
Ban co en  el t a la n ce  precedente se con
vir t ieron  en  vein tidós inillone-s de saldo 
con tr ar io en  el activo. P o r  primera vê  
ocu r re esto después de la  emisión de obli
gacion es del Tesoro, efectuada el 27 d® 
n oviem bre pasado.

En  el balance la cuen ta de ganancia» 1 
pérdidas aparece ya  reducida de 74 a 24.9 

m illones de pesetas. La  <te dividendos e 
in tereses asciende de 55 a 128 milk)res d* 
pesetas

Los descuen tos aum entan  en  42 m^llonei 
de pesetas, y  la  circu lación  fiduciaria au‘ 
m enta en  43  m illones de pesetas.”

L I B R E R I A  SAN  I G N A CI O
jo r d a lo r in s ,  r o s a r io s  y lib r o s  00 

p r im e r «  c o m u n ió n  
As t a r lo a . &

FIITRÀJE TRIPLE
sistem a Z E i i m  
EL MAS GRANDE lALTO 
RADO EN RAD I O. \
que produce la t 
clara recepción 
tantos años 
ansiada 1V
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